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 Nasceu em S. Martinho de Antas a 12-08-1907 e 
morreu em Coimbra a 17-01-1995. 

 

Pai- Francisco Correia Rocha  
Mãe- Maria da Conceição Barros 
Irmã- Maria 



 Em 1917, aos dez anos, vai para uma casa apalaçada do 
Porto, habitada por parentes da família. 

 O pequeno criado ganhava quinze tostões por mês e 
dormia num cubículo. 

 Foi despedido um ano depois, devido à constante 
insubmissão. 



 Em 1918 foi para o Seminário de Lamego, onde 
melhorou os seus conhecimentos. 

 No final das férias comunicou ao pai que não seria 
padre. 

 Em 1919 foi enviado para o Brasil, para trabalhar numa 
fazenda que pertencia a um tio. 



Em 1925, na convicção de que ele havia de ser doutor 
em Coimbra, o tio pagou-lhe os estudos como 
recompensa dos cinco anos de serviço.   

 



 De regresso a Portugal, fez em dois anos, os cinco do 
primeiro e segundo ciclo do curso liceal de sete. 

 No Liceu José Falcão completou o terceiro ciclo num só 
ano, ficando apto a fazer um curso numa 
Universidade. 



 1928- Adolfo Rocha estudante universitário de 
Medicina na Faculdade de Coimbra.  

 

Adolfo Rocha 



 Em 1930 rompe definitivamente com a revista 
Presença, por razões de discordância estética e razões 
de liberdade humana.  

Conclui o curso universitário de medicina em 1933. 

 Regressa a S. Martinho de Anta com fama de 
revolucionário. 

 A meio do ano de 1934, mudou-se para Vila Nova, 
concelho de Miranda do Corvo, distrito de Coimbra.  



 Casa-se em 1940 com Andrée  Crabbé ; 

A 3 de outubro de 1955 nasce a sua filha Clara Rocha;  
 



 1934 Adolfo Correia Rocha autodefine-se pelo 
pseudónimo que criou Miguel e Torga. 

 

Miguel:     
     Homenagem a dois 

grandes vultos da  

cultura ibérica: 

Miguel de Cervantes 

e Miguel de Unamuno 

 

 

Torga: 
     Designação nortenha da 
urze, planta brava da 
montanha, que deita raízes 
fortes sob a aridez da rocha, 
de flor branca, arroxeada ou 
cor de vinho 

 



 Foi preso devido aos seus escritos, sendo a primeira 
em 1939, em Aljube. 

 A PIDE negou-lhe, várias vezes o pedido de visto para 
sair do país. 

  



 Em 1967, assina um manifesto no qual é 

pedida a aprovação de uma lei da Imprensa 
para a abolição da censura prévia e a 
interposição de recurso no caso de 
apreensão de livros. 

 



1931- Pão Ázimo 
1931- Criação do Mundo 
1934- A Terceira Voz 
1937- Os Dois Primeiros Dias 
1938- O Terceiro Dia da Criação do Mundo 
1940- Bichos 
1941- Contos da Montanha 
1942- Rua 
1943- O Senhor Ventura 
1944- Novos Contos da Montanha 
1945- Vindima 
1951- Pedras Lavradas 
1974- O Quinto Dia da Criação do Mundo 
1976- Fogo Preso 
1981- O Sexto Dia da Criação do Mundo 
1982- Fábulas de Fábulas 

 



1928- Ansiedade 
1930- Rampa 
1931- Tributo 
1932- Abismo 
1936- O Outro Livro de Job 
1943- Lamentação 
1944- Libertação 
1946- Odes 
1948- Nihil Sibi 
1950- Cântico do Homem 
1952- Alguns Poemas Ibéricos  
1954- Penas do Purgatório  
1958- Orfeu Rebelde 
1962- Câmara Ardente 
1965- Poemas Ibéricos 
 



1941- Terra Firme ; Mar 
1947- Sinfonia 
1949- O Paraíso 
1950- Portugal 
1955- Traço de União 



1969- Prémio do Diário de Noticias  
1976- Prémio Internacional de Poesia de Knokke-
Heist 
1980- Prémio Morgado de Mateus, ex-aecquo com 
Carlos Drummond de Andrade 
1981- Prémio Montaigne da Fundação Alemã F.V.S. 
1989- É-lhe imposta a condecoração de Oficial na 
Ordem das Artes e Letras da República Francesa 
1989- Prémio Camões 
1991- Prémio Personalidade do Ano. 
1992- Prémio Vida Literária da Associação 
Portuguesa de Escritores 
1993- Prémio da Crítica, consagrando a sua obra 



1937- Espanha, França e Itália 

1953- Istambul 

1954- S. Paulo (Brasil) 

1973- África 

1983- México 

1987- Macau, Hong-Kong e Goa 
 

 

 



Morte de Miguel Torga 

 Em 17 de janeiro de 1995 morre o médico Adolfo 
Rocha e o poeta Miguel Torga. Repousa sob uma 
única Lage, em campa rasa no cemitério de S. 
Martinho de Anta. 




